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Resumo 

O presente artigo visa aborda sobre a participação das mulheres dentro do espaço têxtil 

de Caxias-MA e suas influencias dentro da economia da cidade. A participação da mulher 

enquanto elemento ativo do processo historiográfico foi sistematicamente omitido, assim 

pretende-se através desse estudo dar visibilidade as mulheres visibilizando aspectos 

importantes. No caso especifico de Caxias, embora seja inegável a participação da mulher na 

indústria têxtil, muito pouco foi feito para focalizar  a presença feminina no processo 

industrial e econômico da cidade, a analise mostra a participação da mão-de-obra feminina, 

desde as primeiras fabricas implantadas no pais e destacando  a sua contribuição na economia 

que começou no seculo XX e que provocaram mudanças sociais , politicas, culturais 

econômicas ate os dias atuais.    
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Introdução 

Nas ultimas décadas, com o desenvolvimento de novos campos de investigação a 

historiografia brasileira vem debruçando-se sobre novas tendências, dando ênfase aos grupos 

excluídos. “A grande revira volta da historia nas ultimas décadas, debruçando-se sobre  

temáticas e grupos sociais até então excluídos do seu interesse, contribui para o 

desenvolvimento de estudos sobre as Mulheres” (SOHIET. In.CARDOSO,1997,P.275). Nessa 

perspectiva, alguns estudos sobre a mulher dentro da geografia, representa um significativo 

avanço para a Geografia Humana. Muito embora, hoje, se tenha uma diversidade de temas e 

enfoques sobre a mulher dentro da Geografia, no início, os estudos se caracterizaram pela 

busca de uma identidade própria que exigiu o estabelecimento de bases conceituais e 

metodológicas precisas para o desenvolvimento das pesquisas. 

O presente trabalho insere-se na tendência de renovação dos estudos historiográficos, 

mais especificamente da geografia, propondo a realização de um resgate do papel da mulher 

na indústria têxtil de Caxias-MA e sua contribuição na economia da cidade. No discurso da 

sociedade, foi estabelecido as mulheres, entre outros fatores, um comportamento submisso, o 

destino natural, a maternidade e, portanto, o espaço reservado ao lar, o que contrariou muitas 

daquelas que se viam obrigadas a trabalhar no espaço público para garantir o seu sustento e de 

sua família. 

A indústria têxtil foi a primeira indústria a surgir no mundo ela foi a responsável pela 

revolução industrial, pois os teares foram as primeiras maquinas a serem criadas, 

possibilitando uma produção em maior escala. A problemática deste estudo é, portanto, 

focalizar a presença feminina nesse processo, buscado responder a seguinte indagação: Como 

se dá a participação das mulheres na indústria têxtil em Caxias-MA e suas contribuições nos 

aspectos econômicos, trabalhado em primeiro plano a formação do parque fabril maranhense, 

dando início a uma nova empreitada na economia e considerando que a primeira fabrica têxtil 

foi instalada em Caxias, nesse sentido abordaremos o modo como se deu a inserção feminina 

nesses empreendimentos fabris, buscando entender os motivos que levaram estas mulheres a 

manterem-se presentes nas fabricas. 

 



 

Operariado Feminino 

A paisagem brasileira no período compreendido entre as décadas de quarenta e sessenta 

do século XIX, foi marcada pela instalação das primeiras fábricas têxteis, dando inicio ao 

processo de industrialização no Brasil. No final do século XIX, o processo de industrialização 

torna-se, mas profundo e definido, em meio as mudanças de governo, em meio as mudanças, 

fatores externos, como a revolução industrial, desencadearam uma nova forma de regime 

econômico, promovendo a divisão do trabalho. 

A consolidação desse sistema trouxe consigo varias mudanças, tanto no processo 

produtivo quanto na organização do trabalho, principalmente, para a mão de obra feminina, 

segundo pena (1981), quando as fabricas foram instaladas no Brasil, tinham por panorama a 

sociedade agraria-exportadora e o que se conhece como “substituição” de importações”. 

A implantação da atividade industrial nesse período ligava-se ao contexto geral do país, 

com as condições internas favoráveis á criação e estabelecimento fabris. Dispondo de 

matérias-primas nacionais, força de trabalho e tecnologia acessível, a produção industrial 

nascente lançou-se, primordialmente, a atender o consumo dos trabalhadores, produzido 

alimentos, calçados e tecidos, sendo este último a principal atividade desenvolvida no país, de 

modo que foram implantadas fábricas têxteis em quase todas as regiões brasileiras, com 

exceção do amazonas, Para, Mato Grosso e Goiás. De acordo com Prado Júnior (2004, p. 

198), “concentra-se assim a indústria têxtil no Rio de Janeiro em Minas Gerais, centros do 

nordeste, Pernambuco e Bahia, finalmente no Maranhão, é Precisamente em Caxias, centro 

importante de produção algodoeira”. 

Diante desta expansão nas fábricas têxteis no Brasil, observou-se também a crescente 

utilização de mulheres e menores no processo de trabalho, pois, mesmo sabendo-se que, desde 

a implantação desses empreendimentos, além da mão de obra negra, a força de trabalho era 

recrutada nas camadas pobres da população urbana (homens livres e pobres) e artesãos, as 

mulheres foram as principais responsáveis pela produção nas fabricas de fiação e tecelagem 

no Brasil, que, ao lado das crianças, forneceram os primeiros braços fabris. 

A partir de meados do século XIX, quando as primeiras fábricas têxteis começaram 

a ser fundadas, uma nova categoria de emprego, a de operaria, abriu-se para a 

mulher dos, mas baixos estratos sociais. A intensa utilização da mão-de-obra 

predominante era escrava, mas quando o trafego escravo era cada vez mais restrito: 



 

em outras palavras uma que pode ser caracterizada como o de escassez de mão-de-

obra. (PENA, 1981 p.91) 

No Brasil, no inicio do século XX, as mulheres representam 76% do trabalho 

assalariado nas fabricas. Nos aspectos salariais, jornada de trabalho, etc. O retrato da operaria 

brasileira não era diferente do perfil das mulheres operarias estrangeiras. Tal circunstância 

acerca da presença feminina no sistema fabril esteve presente na fundação e durante todo 

período em que a Indústria Têxtil funcionou na cidade de Caxias-MA. 

Organização Fabril Caxiense 

O processo de industrialização no Maranhão ocorreu no final do século XIX, com a 

instalação de varias unidades fabris especializadas no processamento da fibra de algodão, cuja 

cultura tem sido apontada como maior responsável pela ampla projeção econômica verificada 

nos séculos XVIII e XIX. O algodão serviu em grande escala como matéria prima para as 

fabricas têxteis do Maranhão. Nesse cenário, Caxias, que era uma das cidades mais populosa 

da província e grande produtora de algodão, chegou a exporta “para as praças da Europa, pelo 

porto de São Luís, ou para os grandes centros do sul, através do Piauí, Pernambuco e Bahia” 

(COUTINHO, 2005, P.293), sendo pioneira no ramo têxtil no Estado do Maranhão. 

Com a instalação da Companhia Industrial Caxiense que marcou a implantação da 

industrialização maranhense. Possuía 180 teares, cuja produção era baseada em tecido de 

algodão absolvendo desde o inicio de suas atividades grande percentual de mão de obra 

feminina, encerrou suas atividades em meados do século XX, não sabendo a data precisa do 

seu fechamento. 

No que diz respeito á instalação da primeira da fábrica de tecidos maranhense, através de 

seu idealizador, o fazendeiro e comerciante Francisco Dias Carneiro, aliado a outros 

comerciantes locais, constroem instalações, selecionam operários, mulheres na sua maioria, 

enfim, dão inicio e prosseguimento a uma serie de ações que, no seu conjunto, constituem o 

marco inicial do processo de implantação do parque industrial maranhense ”Antes que a 

capital do Maranhão pensasse em instalar uma fábrica de tecidos, antecipava-se Caxias na 

inauguração de sua primeira indústria têxtil” (COUTINHO, 2005, p.293). E assim, ainda em 

caráter experimental, começou a funcionar, e soou pela primeira vez o apito da Companhia 

Industrial Caxiense, sendo considerada como um “ empreendimento bem sucedido”. Segundo 



 

Itapary (1995, p. 21), “logo após, o ano de 1889, naquela mesma cidade entraria em 

funcionamento a segunda fabrica de tecido: a Companhia União Caxiense”. 

A noticia da fundação da Industrial Caxiense representando a primeira unidade têxtil 

maranhense e os sucessos alcançados, respectivamente, nos primeiros anos de existência 

dessa companhia, foi referencias positivas, servido de exemplo animador aos empresários 

ludovicenses, que por diversas vezes, tentaram a criação de fabrica de fiação e tecelagem na 

capital, sempre, sem sucesso, acentuando o atraso em relação á cidade de Caxias que 

destacava o avanço, pois de acordo com Coutinho (2005, p. 296), “sua produção inicial foi 

totalmente absorvida pelos mercados consumidores, e os pedidos já se fazia por conta do que 

seria produzido futuramente, houve sensível ampliação do parque fabril para entender á 

demanda, que de boa se tronara excelente”. 

Em Caxias, além da fábrica Industrial Caxiense e Manufatura cuja produção era baseada 

em tecidos crus, a União Caxiense e a Fábrica Sanharó, que produzida pano de algodão. Em 

Codó, a Companhia Manufatureira e Agrícola do Maranhão tinha como objetivo fabricar 

panos de algodão, grosso e fino, liso e riscado, fio branco e tinto. 

As mulheres no mercado de trabalho 

A inserção da mão-de-obra feminina em atividades remuneradas nos espaços públicos 

efetiva-se como já afirmado anteriormente, em fábricas, especialmente nas têxteis cujo 

trabalho estava relacionado às tarefas anteriormente executadas por mulheres no interior das 

residências, no que tange ao trabalho desenvolvido pelas mulheres, percebe-se claramente que 

antes ingressarem nas indústrias, com origens nos setores mais desfavorecidos da sociedade, 

estavam inseridas num contexto no qual sempre trabalharam, porem em funções não 

reconhecidas, como as tarefas caseiras tradicionalmente femininas: cozinheiras, lavadeiras, 

doceiras, etc., pois as atividades desenvolvidas na privacidade da casa não eram vistas como 

trabalho produtivo, e sim como uma obrigação derivada do seu papel feminino. 

Nesse sentido, só foram consideradas trabalhadoras de fato quando passaram a ser 

funcionarias das fabricas nos primórdios da instalação das fabricas têxteis, atuando 

diretamente junto as maquinas, onde foram denominadas de operarias. Assim, a imagem da 

mulher operaria estava fortemente ligada à absorção significativa da mão-de-obra feminina 

pela indústria têxtil, respectivamente em meados do século XIX, quando abriu uma nova 



 

categoria de emprego: a operaria, voltada para mulheres e meninas das camadas sociais baixas 

da sociedade. (MOURA, 1989). 

Quando essas mulheres tornam-se operarias e tem seu trabalho reconhecido elas 

conseguem romper com as barreiras do mundo que lhes foram impostas pela sociedade 

patriarcal, as do mundo domestico, contudo, ao adquirir visibilidade como trabalhadoras 

também tornam visíveis e sofrem as contradições de uma sociedade em que a moral dita uma 

norma e a economia outra.  

Desde os momentos iniciais, as mulheres, dividiam com os homens as difíceis 

condições de trabalho no espaço produtivo, enfrentando longas jornadas de trabalho que 

variava entre 10 a 14 horas diárias, de segunda a sábado, embora nesse período a 

especialidade das fábricas têxteis no Brasil fosse produzir basicamente tecidos grossos de 

algodão, destinada a pessoas de baixa renda, o processo de produção da indústria brasileira 

exigia grandes habilidades e atenção continua das operarias durante a jornada diária de 

trabalho. 

O fato das mulheres operarias receberem salários mais baixos que o dos homens estava 

associado á maneira dos homens conceber a ideia de que os ganhos femininos não se 

destinavam a seu sustento ou de sua família pela qual se responsabilizasse, ou seja 

supostamente essas mulheres tinham ou deveriam ter quem as sustentasse, e ainda, ao fato de 

considera-las menos produtivas que os homens, o que acabou caracterizando o conteúdo do 

salário das mulheres operarias nas industrias  têxteis, nesse sentido, Pena (1981) afirma que a 

industrialização trouxe consigo efeitos estendidos especialmente ás mulheres quando separou 

a casa do local de trabalho, promovendo uma divisão sexual econômica. 

Esse fato reforçou a tradicional inferioridade das mulheres em relação através da nova 

dependência econômica, pois, se nas sociedades pré-industriais os rendimentos da casa eram 

percebidos por ambos os sexos, na nova sociedade o homem emerge como principal ganha 

pão e a mulher como trabalhadora complementar.   

A participação da mulher no espaço têxtil de Caxias-MA 

A partir dos depoimentos de mulheres ex-operarias, pode ser percebido como as 

mulheres reconstroem no presente, as experiências vivenciadas no espaço fabril, embora as 

mulheres façam parte do cenário fabril desde a sua instalação, perguntou-se: Quais as 



 

atividades desenvolvidas nas fabricas têxtil? Quais as condições de trabalho das operarias 

têxteis de Caxias? Relações com os chefes? Buscamos dinamizar entrevistas com mulheres 

que fizeram parte da realidade dessas fabricas em Caxias, essas mulheres hoje, são senhoras 

com uma media de idade entre 77 anos a 87 anos. 

Quando solicitadas a falar sobre a sua experiência de trabalho, a maioria demostrou 

alegria, satisfação e orgulho em ter trabalhado nas fabricas, pois para elas, a experiência do 

trabalho era a própria experiência de vida e de luta, percebemos nos depoimentos das 

mulheres entrevistadas, que o engajamento da mão-de-obra feminina no processo produtivo 

das fabricas se dava normalmente pela proposta dos que já estavam trabalhando na fabrica, os 

quais indicavam familiares ou amigos com os quais mantinham fortes laços afetivos, 

tornando-se comum existirem, naquela época diversas famílias operarias formadas por vários 

membros atuantes das atividades manufatureiras.  

Foi o que aconteceu com Jovelina Santos Medeiros, residente no Bairro Ponte ex-

operarias da Fabrica Industrial Caxiense, trabalhou na Fábrica Industrial Caxiense ate o 

encerramento de suas atividades na década de 1950, com apenas 13 anos de idade, entrou na 

fabrica por intermédio de sua mãe que já trabalhava como tecelã “Quem me levou foi a minha 

mãe que já trabalhava e me levou pra lá, pra trabalhar numa maquina”, afirma Jovelina. Além 

da sua condição de pobreza e da resistência de sua mãe contra o trabalho o trabalho na 

fabrica, por considerar um trabalho perigoso. 

Maria Damazia Nascimento residente no Bairro São Francisco, trabalhou nas Fabricas 

Industrial e Manufatura desde os 13 anos de idade, desempenhado as funções de fiadeira e 

tecelã, trabalhou durante 10 anos até 1945, teve o emprego viabilizado por sua irmã que já 

trabalhava na fábrica como fiadeira, pois como ela declara “estava sem fazer nada e tínhamos 

vontade de trabalhar na fabrica, nos tínhamos que ajudar papai que não era empregado”. A 

maioria das candidatas encaminhadas á fabrica por parentes e amigos eram mulheres, que 

ainda meninas, buscavam nesse tipo de trabalho, uma forma de ajudar na sobrevivência 

familiar. 

Como a dona Teresinha de Jesus, que trabalhou na Industrial Exportadora Caxiense, 

com 16 anos. “Meu pai morreu em 1943, eu e minhas irmãs para ajudar a criar os irmãos 

pequenos trabalhávamos na fiação tecelagem, conseguir o emprego através da minha mãe que 

já trabalhava lá”. Quando questionada sobre as atividades desempenhadas pelas mulheres 



 

operarias nas fabricas Têxtil, foi respondido, Tecelagem, fiação e Caritel, segundo Teresinha 

de Jesus o salario que ganhava dava para atender as suas necessidades, ao ser questionada 

sobre o fechamento da indústria ela respondeu que tinha muitas fabricas para concorrer umas 

com as outras. 

O caso dessas operárias ilustra a realidade que deve ter sido vivenciada por muitas 

operarias da indústria têxtil de Caxias: a admissão quando eram crianças, além disso, mostra a 

preferencia das mulheres caxienses pelo trabalho fabril e confirma a ideia de que o operariado 

feminino das indústrias têxteis era constituído, em sua maioria, por mulheres de baixa renda 

vindas das camadas sociais mais desfavorecidas da sociedade, que buscavam, junto aos 

setores produtivos, não somente adquirir o sustento na falta de uma figura masculina, mas 

também para completar o orçamento familiar. 

 

 

Essa forma de ingresso, contudo, não foi uma regra rígida, pois se observou nas 

entrevistas realizadas que a inserção das mulheres nas unidades fabris, independente ou não 

dos laços de amizades ou parentesco, também podia acontecer através das próprias candidatas 

que se apresentavam aos gerentes e mestres expondo suas condições de necessidades. 

Nota-se que os motivos que levaram estas mulheres a ingressarem nas fabricas têxteis 

foi a busca de melhores condições de vida, pois a fábrica a todas indistintamente acolhia, seja 

menina, moça, casada ou solteira, para muitas mulheres vindas dos baixos estratos sociais 

essas fabricas representavam uma importante alternativa de sobrevivência, por ser um tipo de 

serviço no qual podiam empregar-se, pois não exigiam grandes conhecimentos técnicos. Fora 

disso restavam-lhes como alternativa de trabalho as casas de família, porem esse tipo de 

trabalho não satisfazia aos anseios da população feminina que buscavam satisfação tanto 

profissional quanto pessoal no interior das fabricas. 

Assim fazer-se operaria para aquelas que não dispunham de nenhuma experiência 

significativa inicialmente passar por um processo de aprendizagem, cabendo á empregada que 

havia indicado á candidata ao emprego a incumbência de ensinar-lhe a atividade correndo o 

risco de prejuízos para si, especialmente se recebesse por produção, para treinar a 

companheira. 



 

O depoimento abaixo enfatizam esse fato: 

Quem me levou foi minha mãe que já trabalhava lá ( Fabrica Industrial), pra 

trabalhar numa maquina, quando chegou lá me apresentou ao DR. Alcindo e disse 

que queria um emprego pra mim, ele disse que ainda estava muito nova, mas 

mamãe disse: eu ajudo ela, ai fiquei trabalhando na maquina junto com minha mãe( 

Jovelina Santos Medeiros) 

Esses relatos abrem um leque diversificado sobre o universo de produção nas fabricas 

têxteis de Caxias, a mobilidade espacial nessas fábricas, além de representar o dinamismo na 

produção, possibilita a diversificação do aprendizado e do saber das operarias, que era 

aprendido no próprio espaço de produção, no que diz respeito á inserção das mulheres no 

parque fabril em Caxias, pode-se contatar que foram admitidas para trabalhar, realizando 

diversas atividades ligadas diretamente, a seção de fiação e mais precisamente a seção de 

tecelagem. 

Aspectos econômicos 

Desde o fim do período colonial, Caxias mantinha a posição de grande centro produtor 

de algodão e o segundo maior núcleo urbano do Maranhão, com 24. 302 habitantes. Milson 

Coutinho (2005, p. 291) assinala que “sem sobra de dúvida, a cultura algodoeira, de meados 

do século XVIII até a década de 1950 foi o principal fator de desenvolvimento econômico 

Caxiense.  

O parque fabril foi inaugurada em Caxias a partir de 1883 com a industrial Caxiense ou 

Cia, primeira fábrica de tecidos do município. Desde então foi dado inicio ao primeiro 

recrutamento de operários, esta fábrica proporcionou 350 empregos, dos quais 245 foram 

preenchidos por mulheres. A Companhia de fiação e Tecidos União Caxiense fundada em 

1889 foi a segunda fábrica instalada na cidade proporcionando 300 empregos, dos quais 185 

foram preenchidos por mão de obra feminina. 

A presença da mulher no mercado de trabalho as libertaria do modelo edificado pela 

sociedade tradicional e machista, que as destinavam à esfera privada: “Esposa, mãe, dona-de-

casa” e lhes daria uma nova identidade. As mulheres, que além da labuta cotidiana do trabalho 

doméstico e do cuidado com os filhos ainda contribuíam e contribuem para o 

desenvolvimento econômico local. Nas seções destas fábricas a mão-de-obra feminina foi 

recrutada em virtude da discriminação dominante na sociedade e ainda por causa de seus 



 

antecedentes trabalhistas, pois as mulheres já desempenhavam esse tipo de tarefa com tecidos 

em seus lares, desde o período colonial, estendendo assim suas atividades domésticas para o 

mercado formal nestas fábricas a presença feminina foi marcada, principalmente nos setores 

onde se trabalhava com trama, urdimento e a tecelagem. 

 

A promessa de prosperidade divulgada pelos empresários e pelas autoridades, num 

contexto marcado pela expansão urbana e dificuldade de trabalho, soava como esperança para 

a população pobre da cidade, entre estes, as mulheres, que se tornaram a principal mão-de-

obra da indústria têxtil e também a força de trabalho mais explorada e desvalorizada. As 

condições de trabalho, extensas jornadas, baixos salários, desconfigurava na prática o discurso 

de que o trabalhador poderia melhorar sua vida acima do nível da subsistência.  

 

A fábrica União Caxiense abriu espaço para uma nova postura diante do trabalho, com 

os assalariados formando um contingente de trabalhadores fabris - os operários. A maior parte 

da mão-de-obra empregada pelo parque fabril era de origem das camadas pobres da população 

urbana e oriundos do êxodo rural, sendo também comum a presença de crianças nesse novo 

ambiente de trabalho estabelecido em Caxias.  

 

A fábrica propôs as mulheres, o afastamento parcial do lar, e das tarefas domésticas que 

até então não eram consideradas como trabalho, assim como as diversas atividades 

desenvolvidas no âmbito privado, passaram a ser gradualmente classificadas como mão-de-

obra produtiva. Foi nesse contexto de mudanças econômicas que as mulheres tomaram 

visibilidade como trabalhadoras. Esse novo segmento formado principalmente por mulheres 

teve que se adequar aos novos rigores do trabalho assalariado. Mas, para elas, o trabalho na 

fábrica representava também uma luta contra os preconceitos da sociedade.  

 

Além do preconceito, da disciplinarização e da vigilância, as mulheres tinham que 

conviver com a repressão que recaíram sobre elas, pois o peso dos discursos sobre a família, a 

moral, e a honra feminina eram motivos para desconfiar das mulheres que procuravam os 

espaços públicos para ganharem seu sustento e de suas famílias. 

Caxias atualmente é um município com uma população de 155,129 habitantes e sua 

área é de 5150,667km² e ainda conta com um polo industrial composto de vários setores 

produtivos aonde se destacam o segmento industrial de produção alimentícia, da construção 



 

civil, de bebidas, de minerais não metálicos, vestuário e de cosméticos, aonde nesses setores a 

mão de obra dominante e feminina, as mulheres tem ganhado cada vez mais espaço nos 

setores antes dominados pelos homens a economia da cidade é movimentada na sua maioria 

por mulheres. Nos últimos 10 anos as mulheres ganharam mais importância no mercado e 

assumiram um papel decisivo nas famílias, a renda delas cresceu 62% enquanto que a dos 

homens subiu 39%. As mulheres desempenharam um papel muito mais relevante do que os 

homens no crescimento da população economicamente ativa. 

Considerações Finais 

Ao resgatar, no âmbito desse trabalho algumas questões inerentes á participação 

feminina no espaço fabril de Caxias, percebe-se, através dos depoimentos de ex-operarias que 

todas, invarialmente, buscava as fabricas como meio de assegurar o seu sustento e de sua 

família, e seus trabalhos nas fabricas movimentava a economia da época e continua 

movimentado ainda, mas na atualidade devido as mulheres estarem cada vez, mas entrando no 

mercador de trabalho pesquisas  mostram que o espaço nos setores antes dominados pelos 

homens, como a compra de automóveis e a escolha dos serviços financeiros estão tendo mas a 

presença feminina. 

O mercado de trabalho brasileiro ao longo dessas ultimas décadas demostrou uma 

grande capacidade de geração de novas ocupações, com outras relações de trabalho, isto é 

fora do marco legal, apesar da recessão e da reestruturação produtiva, a preferencia pelo sexo 

feminino numa hora de desregulamentação do mercado de trabalho, talvez reflita o aspecto 

cultural de que as mulheres são socialmente submissas. Saffioti (1984). 

Apesar de ter surgido no século XVII, ainda hoje a indústria têxtil e de confecções tem 

uma grande importância mundial e o papel da mulher sempre terá grande importância assim o 

fato das mulheres sofrerem discriminações de varias ordens, faz com que estes 

acontecimentos sejam sentidos no seio familiar sendo ela a base de tudo na vida, embora a 

mulher seja as maiores prejudicadas com a discriminação em plena sociedade capitalista. E 

triste perceber que a mulher ainda hoje sofre com variados após de discriminação é horrível 

saber também que grande parte da população não ver que todos nascem de uma mulher e a 

maioria tem uma esposa ou filhas. 
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